
RELATÓRIO DE FORMAÇÃO DO PELC 
 
 

I – IDENTIFICAÇÃO 
 
Nome do Formador: Carmen Lilia da Cunha Faro 
 
Nome da Entidade: Grupo de Apoio às Comunidades Carentes do Maranhão – GACC-MA 
 
Nº do Convênio: 741890/2010 
 
Módulo: Avaliação 1 (AV1) 
 
Data de Formação: 28 e 29 de julho de 2011 
 
Local: Faculdade de São Luís. 
 
Total de Participantes: previsto (   20  ); presentes (  20   )  
 
Número de Agentes Sociais: 15 

 
Número de Pessoas da Entidade Convenente: ---------   
 
Representantes da Entidade de Controle Social: ---------- 
 
Outros: ----------- 
 
II – ASPECTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 
 

• Apresentação 
  

“Por isso é que, na formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. 
É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que 
se pode melhorar a próxima prática”.(Paulo Freire, 1998, p. 
43-44) 

 
 

Adriane: “dificuldade com o comportamento agressivo...” 
 
Fábio: “os alunos têm um resistência...” 
 
Ana Clara “a evasão... inscreve quatrocentos e tantas pessoas e agora... duzentos e tantos...” 
 
Ewerton: “o espaço... teve dispersão... tentar superar...” 
 
Ariane: “uso a psicologia... trabalho com a transformação das características negativas que 
eles trazem e transformo em coisas boas...” 
 
Gustavo: “espaço... evasão dos idosos... problema em conciliar os dois núcleos...” 
 
Érica: “problema no Parque do Bom Menino... desmotivados”. 
 



Raiane: “cultura da bola dos pneus... os idosos querem competição... precisamos planejar as 
aulas para intergeracionalidade”. 
 
Franciel: “pouco tempo nas aulas de artes...” 
 
Kilala: “nas aulas de artes... a troca de grupo constante foram as maiores dificuldades”. 
 
 
 

Esses são alguns olhares dos agentes sociais sobre sua realidade que nos 
possibilitou debater os temas previstos no módulo AV 1, a fim de fazer uma reflexão avaliativa, 
crítica e construtiva da prática pedagógica, para uma intervenção no âmbito do programa. 

O presente relatório é o resultado das experiências debatidas e refletidas, no módulo 
de AV 1, na formação local da entidade Grupo de Apoio às Comunidades Carentes do 
Maranhão – GACC – São Luís-MA, no período de 28 e 29 de julho de 2011, com uma carga 
horária de 16 horas. 

Ao trabalhar com esse módulo, o desafio era construir momentos de apresentação 
dos relatos de experiências organizados pelos coordenadores e agentes, assim como debater 
a revisão dos conteúdos abordados até então, a partir da necessidade dos agentes e da 
população envolvida. Durantes esses dois dias, a organização da prática pedagógica agregou 
debates de concepções, conceitos de avaliação, aprofundamento de conceitos discutidos no 
Módulo Introdutório, organização e análise dos dados coletados pelas avaliações e relatos e 
definição das mudanças avaliadas como necessárias.  

   
• Programação 

Atendendo à solicitação da UFMG e Ministério dos Esportes, preparei um programa 
de 16 horas que foram divididas em 08 horas diárias. Para construção da programação tomei 
como referência as informações do Projeto Base e as informações sobre o Convênio, que 
foram encaminhadas por e-mail à UFMG e ao Ministério do Esporte. 

Ressalto que a programação foi avaliada pelo professor Silvio, e sempre acatamos 
suas sugestões quer seja no conteúdo, na metodologia ou nos textos. Ressalto, também, que 
aconteceu a mudança da visita aos Núcleos como estava programada (proposta pela GACC – 
São Luís-MA). 

 
• Conteúdos teórico-práticos desenvolvidos 

 
Dia 28/07/2011 

 
Igual ao Módulo Introdutório, não houve Cerimônia de Abertura. Iniciamos a formação 

pedindo a eles uma reflexão crítica sobre a prática. Discutimos sobre o quanto é importante 
conhecer o programa, falar das dificuldades enfrentadas no trabalho, contribuir com a busca 
da superação para as dificuldades encontradas, ratificando que esse momento do PELC é de 
avaliação e que iniciaríamos com uma rodada sobre limites e superações das suas ações 
educativas através da seguinte dinâmica: eles iriam escolher um meio de transporte, ou um 
bicho, ou uma cor, ou uma fruta para apontar seus limites e dificuldades nos Núcleos em que 
atuam: Núcleo - Centro Faculdade de São Luís e Núcleo - Cidade Olímpica - Centro de 
Formação Profissional. Quem iria avaliar os trabalhos seria a Coordenadora Geral Arlenilse 
Carvalho Santos. 

Eis o que surgiu: 
1- Barco em turbulência 

- Limites: barco atravessando o mar agitado. Muitas dificuldades iniciais. 
- Superação: barco está andando - estão passando por poucas turbulências; 



procurando entender mais os princípios do PELC e o sentido e significado das três 
palavras “mágicas”: criatividade, criticidade e ludicidade. 

 
2- Cores: vermelho e verde 

- Limites – vermelho: evasão, resistência, valores, escuridão, fogo. No planejamento 
introdutório, turmas e local fixos. 
- Superação – verde: boca a boca, criatividade, afeto/conquista, direcionando o local e 
turmas em sistema de rodízios. 
 
Cores: rosa e branco 
- Limites – rosa: preconceito visível nas aulas, individualidade, sexualidade, separação. 
- Superação – branca: construindo possibilidades de conversas com a comunidade, 
respeito da comunidade com os agentes e vice-versa e o respeito entre os participantes 
das comunidades, quebrando vários preconceitos (já se dão as mãos), obedecendo 
para ficar na fila sem se baterem. As relações foram se apaziguando. 
 

3- Cobra 
- Limites: não tem pernas – é muita dificuldade em movimentar o projeto; em se 
alimentar; em se adaptar ao meio; não deixar fugir (ele é rápido); não se pegar só ao 
quantitativo (só no tamanho da cobra), mas ela também tem qualidade. 
- Superação: movimentar o projeto; se alimentar de outras coisas; precisamos dar o 
bote, ou seja, entrelaçar a comunidade; a evasão tem vários motivos, e o Ministério do 
Esporte só pensa no quantitativo, mas a qualidade do trabalho também é importante. 

 
4- Melancia 

- Limites: rígida. Ela é resistente; para chegar na cor vermelha precisa cortar a frente; 
barreira entre os agentes e a comunidade. 
- Superação: ela pode ser doce ou amarga, depende de como é nosso paladar; tem 
sementes para plantar; buscar instrumentos para ultrapassar as barreiras. 

 
 

A Coordenadora Arlenilse Carvalho Santos explica que conseguiu tirar 03 (três) 
palavras-chave na dinâmica: desafio, coletivo e mudança e que avalia da seguinte maneira: 
“Assumimos o desafio de implementar as ações desenvolvidas nas comunidades não apenas 
com o domínio técnico, mas com as condições socioculturais nas ações educativas”. 

Trabalhamos com a perspectiva de um trabalho coletivo e de um agente reflexivo em 
relação às suas oficinas e, cada vez mais, com um compromisso social diante das crianças, 
jovens, adultos e idosos. É claro que temos ainda algumas ações educativas permeadas pelo 
improviso e descompromisso, mas precisamos fazer mudanças porque é a partir da realidade 
e das necessidades que emergem, no cotidiano, reflexões e ações de mudança nesse 
processo. 

A partir disso, o que estava sendo discutido, tornou-se intrínseco do processo, ou seja, 
a busca de uma metodologia em que as oficinas sistemáticas do PELC dialogassem com a 
realidade vivida pelos envolvidos, em que o ponto de partida e o ponto de chegada fosse a 
comunidade. 
 
2º momento: Discussões da Programação 

É o momento de discussões e socialização da programação AV1, bem como o 
estreitamento das relações formador das relações e agentes sociais. Assim, definimos outras 
temáticas a partir das características da demanda. 

 
 



“Temos o grande desafio de tornar as atividades de lazer 
acessíveis a todos, de forma qualitativamente superior a que 
hoje encontramos, bem como o de conceber a intervenção no 
campo de ação do lazer como algo que possa contribuir para 
superar essa lógica social pautada na diferença e na 
desigualdade”. (MELO, 2003, p. 23) 
 
 

3º Momento: Acolhimento – troca de presentes.  
Em um papel A4 eles iriam traduzir seu sentimento, procurar um agente e presenteá-

lo. Eles criaram esculturas como: avião, carta, vaso, coração, pássaro, balão, tocha etc. Esse 
momento fomentou a troca de presentes, o enriquecimento artístico-cultural e o entrosamento 
do coletivo. 
 
Almoço 
 
Tarde 
 
1º Momento – Bate-papo sobre o que é Avaliação 

As concepções de avaliação que temos até os dias de hoje são da Pedagogia 
Tradicional, que é pautada na perspectiva de mensurar, através da aplicação de testes, com o 
objetivo de selecionar os que aprendem e os que não aprendem. 

Em nossa formação acadêmica o conceito de avaliação é obtido pela nota e o 
conhecimento é medido e quantificado, em nada contribuindo para auxiliar, para mapear e 
diagnosticar dificuldades de experiências educativas que não foram bem sucedidas. O que 
queremos discutir com vocês perpassa em apontar as dificuldades, os limites e as 
possibilidades de superação no sentido de indicar novos caminhos a serem percorridos; como 
também identificar as dificuldades dos agentes sociais, da comunidade e ajudá-los nas 
decisões precisas para a superação dessas dificuldades no alcance dos princípios e diretrizes 
propostas pelo PELC. 

Sabemos que não é fácil discutir avaliação, pois perpassa pelo debate sobre valores, 
concepções, atitudes e práticas de cada agente social na comunidade, assim como das 
normas burocráticas que organizam o PELC. 

Esse módulo é de muita responsabilidade, pois temos que construir alternativas de 
superação de planejamento e a construção de um novo paradigma para a prática de avaliação 
do PELC. 

Neste sentido, sugeri a seguir uma dinâmica para a avaliação do PELC, a qual 
experimentamos em outras formações: dinâmica do semáforo – Registrar em um semáforo 
conforme as cores: verde - aspectos positivos do PELC (tudo o que deu certo e deve 
continuar); amarelo – tudo o que deve ser avaliado, decidindo pela continuidade ou não, 
considerando as modificações necessárias; vermelho: aspectos dificultosos – o que deve ser 
evitado de continuar. 

 

 



VERMELHO:  
- Reforma/ não tinha sala; 
- Oficina com rodízio; 
- Preconceito; 
- Poucas pessoas com idade adulta; 
- Evasão; 
- Dificuldade no primeiro momento com o espaço. 
 
AMARELO: 
- Como eles iam nos acolher; 
- Como eles iam nos abraçar; 
- Como trazer os homens adultos para as atividades; 
- Interação maior entre a comunidade e os agentes sociais. 
 
VERDE: 
- O projeto se instalou na Faculdade São Luís; 
- Diminuiu a agressividade dos meninos; 
- Já é o quarto projeto que trabalho e nesse consigo ver ao mesmo tempo crianças, jovens e 
idosos trabalhando juntos; 
- Geração de renda (a partir das oficinas de pintura e do origami). 
- Colônia de férias; 
- Eles estão levando para a vida deles o que estão aprendendo no projeto. 
 

Em seguida, dei prosseguimento ao debate “O que significava avaliação”; “pra quê 
avaliar”; “O que avaliar e como avaliar”. O processo do debate subsidiado com a minha 
explanação e com a fala deles, nessa dinâmica, foi muito rico e interessante, uma vez que 
eles puderam problematizar seus próprios conceitos anteriormente formulados sobre a 
avaliação. 

Passamos ao que chamei de “Memórias e História: dos agentes sociais de esporte e 
lazer e da comunidade – O que eles contam e avaliam. Iniciamos com os agentes teorizando 
sobre suas práticas, momento em que eles fizeram perguntas, foram encontrando respostas 
para essas perguntas e relataram suas experiências de 06 (seis) meses com o programa para 
análise juntamente com outros agentes. Fiquei escutando mais, fazendo relações com o que 
discutimos no Módulo Introdutório e com as outras falas e numa ação conjunta começamos a 
discutí-las, analisá-las e construindo pistas para as possíveis mudanças. É para isso que 
utilizamos os relatos de experiências, dentre outros. 

Propusemos, aos agentes sociais, que elaborassem um roteiro de trabalho: que 
observassem, que registrassem, que refletissem e que avaliassem o planejamento para ter 
subsídios, para identificar as dificuldades e construir/ reconstruir superações. 

Nesse momento, eles, além de contar suas histórias com o PELC, avaliaram-no. O 
que me chamou muito atenção foi a falta de visibilidade do PELC (logomarca) e também 
muitas vezes tratam os Núcleos como Polos. Quanto a esse assunto, naquele ínterim, eu não 
fiz nenhuma intervenção. 

Finalizamos o dia, combinando e construindo a visita aos Núcleos para a manhã 
seguinte. 

 
Dia: 29/07/2011 
 
1° momento – 08h às 10h 
 

Chegamos ao grupo de apoio às comunidades carentes do Maranhão, na área da 
cidade olímpica, para conversarmos com a comunidade. Ouvimos Dona Elza e Roselândia, as 



quais estão encantadas com as atividades proporcionadas para a comunidade. Visitei o 
espaço e verifiquei que tem vários projetos que funcionam ao mesmo tempo nesse Núcleo. 

Fiz uma intervenção com o coletivo, perguntando sobre a visibilidade do PELC no 
espaço, não obtive muitas respostas, mas prometeram que iam providenciar a solicitação. 
 
2º momento – 10h às 12h 
 

Retornando à Faculdade São Luís, falei para a Coordenadora Geral que o Projeto 
Básico tem o material de divulgação e que é contrapartida; portanto, precisava estar nos 
lugares onde acontece o PELC. 

Fiz a fala inicial antes da apresentação dos relatos de experiência, a partir da 
dinâmica que denominei “Olhando para trás e para frente: nossas pedras no sapato e nossas 
maiores conquistas”. Esses aspectos serviram como referência para os relatos e referências 
iniciais para a avaliação. 

Quanto à avaliação dos dois relatos, foi observado o que cada Núcleo tinha 
acumulado no domínio conceitual e técnico, do que se tratou sobre os conceitos básicos no 
Módulo Introdutório: lazer, esporte recreativo e inclusão social. Eles acentuaram a importância 
daquilo que cada Núcleo produzia como resultado positivo do seu aprendizado. 

Após a apresentação dos relatos destacamos conjuntamente alguns pontos para 
reflexão: 

1- Por que eles não atendem o noturno? A discussão passou pela segurança  
2- Rever o rodízio da oficina de arte; foi muito citado esse assunto. 
3- Criação de uma planilha para os eventos e atividades. Facilita mais o trabalho. 
4- A reunião é toda sexta-feira. O planejamento flui mais. 
5- A Coordenadora Geral vai aos Núcleos de 15 em 15 dias. 
6- Vão fazer uma lista de convidados entre os agentes. 
7- Os agentes devem entregar, aos Coordenadores de Núcleos, os planos para serem 

avaliados. 
8- Criar etiqueta para bonificação. 
9- O relatório dos agentes é mensal; 
10-  A formação é importante e também debater os textos; não devem improvisar as ações 

porque isso reflete na comunidade. 
 

3º momento:  
  
O trabalho final consistiu na elaboração e apresentação de uma oficina pelos agentes, 

acerca de um tema escolhido e sistematizado por eles mesmos. Nesse sentido, organizamos 
a seguinte dinâmica: 

Tema: Preconceito 
Coletivo 1 – ministra 
Coletivo 2 – participa 
Coletivo 3 – avalia 
A oficina durou 2 horas e só deu tempo de ser ministrada por um coletivo de agentes. 

A avaliação privilegiou a demonstração de uma apropriação participativa e criativa dos 
agentes em relação ao assunto específico. 

Esse momento foi muito proveitoso; primeiro, porque o grupo se integrou; depois, 
porque avaliar é um processo contínuo e que possibilita superar as dificuldades encontradas; 
e terceiro, porque podemos manter um contato mais olho no olho e que nós estávamos ali 
porque queríamos aprender juntos e, depois disso, retornamos ao grande círculo com vários 
abraços e agradecendo: “foi muito legal, foi um processo rico, compartilhado e muito alegre... 
até a próxima AV2”. 
 



• Metodologias e estratégias didático-metodológicas utilizadas 
Os procedimentos foram bastante diversificados, na medida em que cada um dos 

conteúdos e princípios defendidos exigem diferentes estratégias de abordagem. Assim é que 
os trabalhos foram realizados através de dinâmicas de grupo, jogos e brincadeiras, atividades 
com músicas e dramatização, produções e atividades escritas e atividades de relatos de 
experiências.  
 

• Material didático 
Os materiais foram escolhidos pela formadora e o solicitado para a Coordenação 

Geral foi atendido. Como sempre, disponibilizo o material para eles (slides, músicas, filmes, 
textos, etc.). 
 

• Bibliografia utilizada 
Em síntese, os pressupostos teórico-metodológicos do PELC baseiam-se na 

Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, com as contribuições de Victor Melo, Nelson 
Marcellino, Helder Isayama, dentre outros pensadores e estudiosos do Esporte, do Lazer, da 
Cultura e da Avaliação. 
 

• Relação Professor-aluno 
Foi muito boa. Eles todos se envolveram no processo. É uma construção diária e 

estamos sempre abertos a opiniões e reconstruções. 
 

• Participação de agentes sociais 
Eles procuraram, dentro do possível, participar de todo o encontro. Teve atrasos e 

faltas de alguns bolsistas no último dia. Poucos bolsistas novatos. 
 

• Avaliação 
As avaliações previstas foram realizadas em todo o processo do módulo através de 

dinâmicas e, no final, através das falas dos participantes e do instrumento de avaliação 
elaborado pela UFMG/SNDEL – ME. 

 
 

III – OUTROS ASPECTOS 
 

• Parecer a respeito da Entidade 
A ONG, Grupo de Apoio às Comunidades Carentes do Maranhão – GACC, demonstra 

maturidade, seriedade, responsabilidade e compromisso com o PELC – todas as idades. 
Ressalto que a logomarca PELC não tem visibilidade nos locais das atividades 

sistemáticas e assistemáticas. 
 

• Infraestrutura: espaços e equipamentos 
As atividades foram realizadas na Faculdade São Luís, a qual cedeu o material para a 

formação e que foi dado suporte teórico-prático para a formação. 
 

• Encaminhamentos discutidos e definidos no decorrer da formação para a 
continuidade do trabalho 
Avaliação que discutimos nos dois dias estruturou-se como processo-meio e não 

como processo-fim. Tentei que fosse processual, dinâmica, dialógica e formativa. 
Debati com eles que o programa é coletivo, que os conflitos que estão acontecendo 

são por causa da diferença entre as pessoas, mas se deve buscar a unidade nessas 
disparidades e que eles têm que estar sintonizados em alguns pontos de partida e alguns 
pontos de chegada para poder o Programa dar certo. 



Eles precisam estar empolgados, mais integrados e com emoção para melhorar a 
própria atuação e a única maneira possível de aprimorar suas ações é analisando o que 
pensam, sentem e fazem. Eu não estou aqui para julgá-los e nem para determinar o que eles 
deveriam ter feito, mas, para ajudá-los a refletir as ações que desempenham, as indiferenças 
perante algumas situações etc. 

 
 

“O professor, inúmeras vezes, depara-se com situações que 
não sabe como agir, sela com um aluno problemático ou 
circunstâncias na turma. Não há uma formação que diga a 
resposta precisa para tal situação?” (Perrenoud, 1993, p. 106)  
 
 

A formação não pretendeu ter caráter normalizador e nem dar resposta certa para as 
angústias discutidas nesses dois dias, e sim abrir os olhos deles para aprenderem a trabalhar 
com as suas emoções, com seus preconceitos, com suas angústias, com seus desejos etc, 
com as resoluções dos problemas e para a busca de estratégias, a fim de atingir os objetivos 
de suas ações pedagógicas.  
 
 
IV – SÍNTESE DOS DADOS CONTIDOS NOS QUESTIONÁRIOS PREENCHIDOS 
  

• Apresentação e avaliação quantitativa e qualitativa das questões fechadas: anexo 01. 
 

• Apresentação e avaliação quantitativa e qualitativa das questões abertas: anexo 02. 
 
 
V- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Consideramos que o GACC-MA tem no seu quadro de agentes sociais pessoas que 
fazem acontecer o PELC com responsabilidade e sucesso. Nos espaço visitado há toda uma 
motivação das pessoas envolvidas e todo um agradecimento ao programa. 

Quanto a atividade e a Coordenação do Programa demonstraram condições plenas 
de conduzir o processo pedagógico do mesmo, assim como no atendimento a população 
democratizando o acesso aos bens culturais do esporte e lazer. 

Era conversado e discutido no processo da formação que eles precisariam envolver 
todos os seus segmentos (crianças, jovens, adultos, idosos, pessoas com deficiência e outras 
necessidades educacionais especiais). Discutiu-se também que as ações do PELC são 
voltadas para o esporte e lazer como direitos sociais, favorecendo o desenvolvimento 
humano; que eles precisariam promover a formação em serviço dos agentes sociais; que eles 
precisariam ressignificar também os espaços de esporte e lazer; 

Considerei a formação muito boa. E dada a realidade de São Luís/Maranhão com 
vários bairros expostos à violência, à exclusão social e com condições sociais e econômicas 
desfavoráveis e acreditando que o esporte recreativo e o lazer estimulam a convivência social 
e resgatam a auto-estima dos participantes é que identifico que o PELC/Todas as faixas 
etárias pode trazer grandes contribuições no desenvolvimento humano aos moradores dos 
bairros envolvidos. 
 


